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MERCADO DE
TRABALHO EH í9Ô7:

NÍVEL DE EMPREGO ESTÁVEL E
OUEDA NOS RENDIMENTOS DOS TRABALHADORES

1. INTRODUCaO

O Mercado de trabalho em 1937, depois do desempenho ob

servado em 1936, mostrou um comportamento divergente quando se

associa a atividade económica às taxas de desemprego e subempre

go da força de trabalho. Enquanto estes indicadores refletem uma

certa estabilidade, a economia apresentou uma grande queda em

sua taxa de crescimento. Entretanto, o nível de emprego do setor

organizado apresentou resultados compatíveis com a evolução do

produto nacional, indicando que neste ano o setor informal foi o

grande responsável pela absorção do aumento da oferta de mão-de-

obra.

Por outro lado, os salários e os rendimentos dos traba

lhadores brasileiros sofreram grandes perdas em 1937, tanto no

que se refere ao poder de compra do salário mínimo, como aos ren

dimentos e salários médios de todos os segmentos do mercado de

trabalho, com destaque para as regiões e as categorias de traba

lhadores menos estruturadas.

                   



2. DESEMPREGO

2.1. Informações do IBGE

Apesar da queda abrupta no ritmo de crescimento da eco

nomia brasileira de 8, 0/ para 2,9 X , de 1986 para 1987., as taxas

de desemprego aberto da população economicamente ativa não mos

traram grande elevação. Nas seis regiões metropolitanas pesquisa

das mensalmente pelo IBGE (Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio

de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre) a taxa média de desemprego

durante 1987 foi de 3,73Z da força de trabalho (em 1986 tinha si

do de 3,59X). Entretanto, em junho de 1987, a taxa média de de

semprego para as seis regiões metropolitanas atingiu seu maior

valor (4,47X), superando todas as taxas observadas nos últimos 24

meses (Tabela 1, Gráfico 1).

Os dados mostram pouca sensibi1 idade da taxa de desem

prego metropolitano frente às variações da produção computada nas

contas nacionais, principa 1mente porque, em 1987, o pouco cresci

mento do emprego formal metropolitano foi compensado pelo aumento

da ocupação no setor informal, notadamente nas atividades terciâ-

r i as.

Confirmando tais tendências, as t a x a s setoriais de de

semprego mostram um ligeiro aumento na indústria, compensado pela

queda da desocupação no setor serviços (Tabelei 2, Gráfico 2).
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Q uer d i z e r :  o u a is  o r g a n iz a d o  s e t o r  i n d u s t r i a l  t r a n s f e r i u  m ao-

d e - o b r a  p a ra  o s e t o r  que  n o rm a lm e n te  acom oda  a m a io r  p a r te  dos

t r a b a lh a d o r e s  i n f o r m a is .

2 . 2 .  In fo r m a ç õ e s  do D IEESE/SEAD E

C o n t r a r ia m e n te  ao o c o r r i d o  com a p e s q u is a  do  ItíGE  a n t e -

r io . r m e n te  a n a lis a d a ?  os r e s u l t a d o s  a p r e s e n ta d o s  p e lo  D IEESE/SEAD E

m o stra m  queda  no d e s e m p re g o  e n t r e  1986  e 1987?  a p e s a r  da a c e le r a -

çao  v e r i f i c a d a  no s e g u n d o  s e m e s t re  de 1987  c o m p a r a t iv a  m e n te  ao

mesmo p e r ío d o  de 1 9 8 6 .  ( T a b e la  3 ? G r á f ic o  3 ) .

As t a x a s  de d e s e m p re g o  o c u l t o  p e lo  t r a b a lh o  p r e c á r i o  e

p e lo  d e s a le n to  c o m p o r ta ra m -s e  de  fo rm a  s i m i l a r  em 1 9 8 7 ,  P a ra  os

p r im e i r o s  m eses  de 1988  e s p e r a - s e  um in c r e m e n to  nas  t a x a s  de d e 

se m p re g o ?  como r e s u l t a d o  do d e se m p e n h o  da a t iv i d a d e  e c o n ó m ic a  no

f i n a l  de 1 9 8 7 .

2 . 3 .  S e g u ro -D e s e m p re g o

0 P ro g ra m a  S e g u ro -D e s e m p re g o  b e n e f ic io u  860  m il t r a b a 

lh a d o r e s  e n t r e  j u lh o  de 1986  a té  d e z e m b ro  de  1987?  te n d o  a te n d id o

6 6 , 2Z dos  1 .3 0 0  m il  r e q u e r e n te s  ( T a b e la  4 ,  G r á f i c o  4 ) .  E m bora  e s 

te  í n d ic e  de h a b i l i t a ç á o  j á  se s i  tu e  em t o r n o  de 7 0 , 0 X nos  m eses
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toais recentes., a principal causa de exclusão de requerentes con

tinua sendo o não atendimento ao requisito de 36 coniribuiçoes à

previdência social nos últimos 4Ô meses,

Ainda que o aspecto cobertura nao seja waís tão rele

vante como no inicio do programa para explicar o aumento no nú

mero de requerentes, é s i g n i f i c a t i v o ressaltar que tem havido

crescimento no percentual de requerentes em relação aos 'dispensa

dos, que passou de 15,2/ em janeiro de 19Ô7 para 20,6/ no final

deste ano.

Para a implementação definitiva do programa, ainda per

manece indefinida a questão das fontes de financiamento,a des

peito dos esforços realizados pelo Ministério do Trabalho e das

decisões da Assembleia Nacional Constituinte. Além disso, a co

bertura deverá se expandir, não só pelas condíçoes do mercado de

trabalho no futuro imediato, como também pela perspectiva de ex

tensão dos benefícios do programa aos traba 1hadores que atualmen

te não se enquadram nos requisitos vigentes.

3. EMPREGO

3.1. Informações da Lei 4923/65 MTb

0 fraco desempenho da economia brasileira em 1987 re

fle t i u - s e de forma ma i s d i re t a no comportamento do setor formal

do mercado de trabalho. 0 Cadastro Geral de Empregados e D e s e m -



pregados do Í1 í n i s t é r i o do Trabalho registrou a criação de 16 2,8

mi) empregos durante todo o ano, representando crescimento de

apenas 0... 8 X em relação ao total de postos de trabalho do final de

1986, e um declínio sígnificativo comparativamente ã geração de

1,9 milhão de empregos nos dois anos prece «d entes (Tabela 5, Grá

fico 5) .

Setoria 1 mente, a queda do emprego na indústria de

transformaçao (-151,6 mil postos de trabalho) e na construção ci

vil (-2,9 mil postos de trabalho) foi compensada pelo crescimento

do nível de emprego nos demais setores, notadamente em serviços,

com incremento de 235,5 mil postos de trabalho,

0 comportamento do emprego na indústria de tranformaçao

acompanhou a variação da produção manufatureira, principa1 mente

quanto ao menor desempenho da indústria paulista frente ao resto

do País (crescimento de 0,9Z na indústria brasileira em 1987 e de

0,2 X -na indústria paulista) e quanto ao decréscimo da produção e

do emprego nos ramos de material de transporte (variação de

- 1 0,1Z na produção e de -5,5X no emprego) e t è x t i. 1 , vestuário e

calçados (variações entre - 0,6 X e -9,9X na produção e de -5,9Z a

-9,5X no emprego industrial).
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3.2. Informações da FIESP

0 nível de emprego da indústria paulista informado pela

FIESP (Tabela 6, Gráfico 6) mostrou incremento de 2,IX na média

de 1967 re1 ativamente à de 1966 , corroborando, desta forma, a va

ria çáo verificada no levantamento do Ministério do Trabalho, de

2,4X no emprego manufatureiro do Estado de São Paulo.

Até o primeiro semestre de 1967, a indústria paulista

ainda permanecia em um processo de recomposição de estoques e

normalização da produção, como resultado da pressão de demanda

ocorrida no ano anterior. Retomado em 1964, após os anos recessi

vos de 1961/63, o nível de emprego industrial havia logrado atin

gir em meados de 1967 o mesmo patamar observado em 1960.

A partir daí, a queda do salário real, a elevação das

taxas de juro e a adaptação do setor às medidas de estabilização

então implementadas reper cu tiram negativamente na atividade in

dustrial, provocando uma leve retração no pessoal ocupado, retra

ção que se mantém até o início de 1966. Esta baixa só nao foi

ma is acentuada devido ao incremento sazonal das festas natalinas

e a intensificação da produção de bens destinados ã exportação.



4. RENDIMENTOS

4.1. Informações do IBGE

0 rendimento médio dos traba 1hadores brasileiros das

áreas metropolitanas de Belo Horizonte., Rio de Janeiro., Sao Paulo

e Porto Alegre, pesquisado pela PME/IBGE, sofreu uma perda de

11,32 em 1987 comparativamente a 1986. Este resultado coloca o

valor da remuneração média em patamar 7,8Z superior aos seis me

ses da fase pré-Cruzado e 15,32 acima da média de 1985, após ter

alcançado uma elevaçáo de 30,ÔX em 1986 relativamente a 1985.

ÁREAS METROPOLITANAS DE BELO HORIZONTE, RIO DE JANEIRO., SÁO PAULO
E PORTO ALEGRE.
RENDIMENTO MéDIO ANUAL DAS PESSOAS OCUPADAS

Fonte: PME/IBGE

ANO
VALOR MéDIO

CZ$ DE MAR/86

VARIAÇÕES

ANUAIS (Z)

1983 2 632 -- ■

1984 2 305 -12,42

1985 2 403 4,21

1986 3 123 29,98

1987 2 770 -11,29
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Durante a fase da escala móvel de salários até julho de

1 987 , a renda das pessoas ocupadas vinha apresentando tendência

descendente., evidenciando que o gatilho salarial não estava man

tendo o poder de compra dos assalariados e, por conseguinte, das

demais categorias de ocupados, em razão principalmente da acele

ração inflacionária do período. A.partir de agosto o rendimento

médio dos traba 1hadores ocupados naquelas regiões metropo1itanas

voltou a subir, em parte como resultado do congelamento de preços

e, em parte, como consequência da concentração de datas-bases

nesses meses e da antecipação dos resíduos inf1acionários, nota-

damente para os empregados com carteira (Tabelas 7 e 8, Gráficos

7 e 8) .

Os dados apurados para esses traba 1hadores com carteira

assinada mostram queda de 11,0/ em 1987 re1 ativamente ao ano an

terior para as quatro regiões metropolitanas apresentadas, indi

cando um nível, em 198 7, 5,9 / superior ao de 1985, mas 3,07. infe

rior ao de 1983. Isso demonstra que o aumento do poder de compra

dos assalariados com carteira em 1986 (19, IX), parcialmente cor

roído pela queda do ano seguinte, não foi suficiente para recom

por o salário praticado no pior ano da crise do início da atual

década
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ÁREAS METROPOLITANAS DE BELO HORIZONTE, RIO DE JANEIRO, SÁO PAULO
E PORTO ALEGRE
RENDIMENTO MÉDIO ANUAL DOS EMPREGADOS COM CARTEIRA

Fonte: PME/IBGE

ANO
VALOR MÉDIO

CZ$ DE MAR/S6

VARIACÁO

ANUAL (X)

1983 2 861 --

1984 2 551 -10,70

1985 2 620 2,54

1986 3 119 19,06

1987 2 774 -11,05

Outra informação que se pode destacar dos dados apre

sentados é que o rendimento médio dos ocupados varia para cima ou .

para baixo sempre em taxas maiores que o dos empregados com car

teira, fenómeno já amplamente discutido e atribuído ao Plano Cru

zado, mas que se observa no período de 1983 a 1986, quando os

trabalhadores por conta própria e os empregados sem carteira ti

veram, em seus rendimentos, reduções mais acentuadas que as ob

servadas para os empregados com carteira em 1984 e aumentos mais

expressivos em 1985 e 1986 que os dos empregados com carteira.

Este fato indica que tal comportamento pode ser explicado pelas

características intrínsecas do mercado de trabalho e não apenas

pelas consequências do congelamento de preços do Plano Cruzado
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ÁREAS METROPOLITANAS DO RIO DE JANEIRO E SÁO PAULO
VARIAÇÕES DO RENDIMENTO MéDIO REAL

OCUPADOS EHP. C/CARTEIRA ENP. S/CARTEIRA CONTA PRÓPRIA

RJ SP RJ SP RJ SP RJ SP

84/83 -13,8 -12,0 -12,0 -10,0 -20,3 -14,9' -11,25 -17,3

85/84 2,6 4,7 0,2 3,1 9,5 7,0 8,1 8,4

86/85 24,7 33,4 18,0 20,3 21,7 39,3 48,2 66,4

87/86 -10,6 -10,3 -9,8 -10,8 -6,84 -6,4 -13,9 -9,9

Fonte: PME/IBGE

Entre as áreas Metropolitanas com disponibilidade de

dados sobre os rendimentos dos traba 1hadores? as Maiores perdas

em 19 6 7 r e1 a t i v a m e n t e a 1986 foram observadas na regiáo de Belo

Horizonte para os empregados com carteira e para os trabalhadores

por conta própria, e na regiáo de Porto Alegre para os empregados

sem carteira assinada.

Nas categorias dos traba 1hadores menos organizados,

destaca-se ainda a queda da remuneração dos trabalhadores por

contei própria nas regiões metropolitanas do Rio de Janeiro e Sáo

Paulo, apesar do declínio ma is significativo do rendimento médio

dos empregados paulistas com carteira assinada.

Quanto aos trabalhadores ocupados sem rendimento ou c’om

rendimento i n f e r i o r a um s a T à r i o mínimo (s u b e m p r e g a d o s) , a taxa

média foi de 13,95Z em 1967, reduzindo-se em 2,74Z comparativa-
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wente à taxa do ano anterior, que tinha sido de 16,69Z da popula

ção economicamente ativa (Tabela 9, Gráfico 9).

Esta redução nao representa necessariawente melhoria na

situação do mercado de trabalho das áreas metropolitanas, porque

no período ocorreu um declínio no valor real do salário mínimo,

conforme será visto a seguir, aliado à hipótese da rigidez para

baixo dos menores salários. (Juer dizer: quando o piso salarial

tem seu poder de compra erodido, os menores salários de mercado

não decrescem tanto quanto o salário mínimo, porque, frente a

rendimentos tão baixos, uma parte dos traba 1hadores provavelmente

prefere nao participar do mercado de trabalho.

4.2. I nfor maç o es da FIESP

Us dados da Federação das Indústrias do Estado de São

Paulo mostram uma queda de 7,2Z no salário médio real dos traba

lhadores da indústria paulista no ano de 1987, relativamente ao

ano anterior (Tabela 6, Gráfico 6). A massa real de salários, por

seu turno, decresceu 5,4Z, indicando ter havido, conforme já foi

visto, um pequeno aumento no nível de emprego industrial.

Entretanto, apesar de nao ser tão negativo como os

constatados para os rendimentos médios das pessoas ocupadas da
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PME/IBGE (-11,3X) e para o salário mínimo (-17?4X) conforme se

verá adiante? o resultado apresentado para o salário médio da in

dústria paulista recoloca este salário em nível similar ao do pe

ríodo pré-Cruzado. Por outro lado? o poder de compra do salário

industrial no segundo semestre de 19 8 7 foi idêntico ao do segundo

semestre de 1985? significando que a aceleração inf1 acionária no

primeiro semestre de 1987? conjugada com a política salarial do

Plano Bresser? anulou os ganhos reais conseguidos a partir de

março de 1986.

4.3. Salário Mínimo

Ú valor real médió do salário mínimo (Piso Nacional de

Salários) em 1987 situou-se em 1 7 ? 4X aquém do valor médio obser

vado no ano anterior. (Tabela 10 ? Gráfico 10). Durante o ano de

1987? o maior valor foi o de março? ainda resu1tante. do efeito

conjugado da escala móvel de salários e de taxas inf1acionárias

inferiores a 20X ao mes. Por outro lado? o menor valor real du

rante o ano foi o de julho, agravado em relação aos meses ante-

r i or es pela implementação do Plano Br esser ? que congelou o valor

nominal do salário mínimo, e pela inflação observada nesse mes.

Entretanto? em agosto foi instituído o Piso Nacional de

Salários, com aumento real de 7 ? 2 X em relação ao salário mínimo

de julho devido ao abo no então concedido. A partir daí? com a po

lítica adotada de manter e até mesmo aumentar o poder aquisitivo

do piso salarial, o Governo passou a conceder aumentos superiores
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à taxa de inflação oficial, fazendo com que o piso salarial atin

gisse em dezembro um valor 11,7 X superior ao de julho.

fias muito ainda terá que ser feito. Em relação ao maior

valor histórico do salário mínimo, observado em 1959,o Piso Na

cional de Salários representou 43,ÔZ em termos reais (Tabela 11,

Gráfico 11). Isto significa que, para recuperar aquele valor, o

piso salarial deveria se beneficiar de um' aumento real médio men

sal de 3,IX até o final do atual Governo. Em dólares americanos

constantes de 1937, o piso salarial atual do Brasil se dis

tancia mais ainda do maior valor médio historicamente observado:

USÍ 52,75 em 1937, contra US$ 145,26 em 1961.

5. OBSERVAÇÕES FINAIS

Em 1937 a economia brasileira cresceu 2,9Z, represen

tando uma queda significativa relativamente às taxas em torno de

8 X dos dois anos anteriores. No primeiro semestre do ano, as ex-

pectativas quanto a um novo congelamento de preços haviam reali-

m e n t a d o a p r á t i c a da remarcação preventiva combinada com a recom

posição de estoques. Como resultado, no mercado de trabalho m a n -

tinha-se estável o nível de emprego, enquanto os salários e os

demais rendimentos do trabalho decresciam em termos reais, prin-

c i p a 1m e n t e devido à a c e1e r a ç á o i n f 1 a c i o n á r i a então verificada.
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No segundo semestre., após a implementação do Plano

Bresser, a queda do valor real dos salários, o aumento das taxas

de juro e a adaptação da economia às medidas de estabilização re

percutiram negativamente no ritmo da produção manufatureira e no

nível de consumo. A indústria brasileira cresceu apenas 0,9 X em

19S7, enquanto o volume de vendas do comércio varejista caiu

17,42 neste ano, re1 ativamente a 19Ô6.

As taxas de desemprego e de subemprego não demonstraram

muita sensibilidade a esses resultados desfavoráveis. 0 desem

prego aberto nas seis áreas metropolitanas pesquisadas pelo IBGE

teve um incremento muito modesto, enquanto apenas para a Grande

São Paulo a pesquisa do DIEESE/SEADE registrou uma pequena queda

em seu indicador de desemprego, isso ocorreu certamente devido à

transferência de mão-de-obra do mais organizado setor industrial

para o setor serviços, que normalmente acomoda a maioria dos

trabalhadores informais. Por outro lado, a quedei da proporção dos

subempregados (sub-remunerados) em 19S 7, deve-se â queda do valor

do salário mínimo neste ano, combinada com a rigidez para baixo

dos menores salários no mercado de trabalho.

Entretanto, os indicadores mostram tendência de queda

no nível de emprego a- partir do segundo semestre de 19 S 7« Prevê-

se um aumento do desemprego no início de 19Sfi, que se refletirá

em uma maior demanda do P r o g r a m a S e g u r o - D e s e m p r e g o que ainda

poderá s e r • e x p a n d i d o .



A aceleração inflacionária do prime.iro semestre de

1 987 , conjugada com a política salarial do Plano Bresser e a

adaptação da economia ao novo plano de estabilização provocaram

perdas generalizadas no poder de compra dos traba 1hadores em

1987., relativamente ao ano anterior. 0 salário mínimo-médio real

caiu 17,4Z de 1986 para 1987, em que pese a instituição do Piso

Nacional de Salários em agosto., com a finalidade de aumentar o

poder aquisitivo da menor contraprestaçáo devida ao trabalhador.

De agosto a dezembro, de fato, o piso salarial obteve um ganho

real de 11,7Z, náo suficiente, entretanto, para compensar as per

das o c o r ri d a s durante o ano. Em relação aos valores históricos, o

valor atual do salário mínimo equivale ao do ano de 1945 e é o

mais baixo dos últimos 35 anos. 0 compromisso do Governo de do

brar o atual valor do piso de salários representa a meta mínima

necessária, mas náo suficiente, para recuperar o maior valor real

histórico do salário mínimo, verificado em 1959.

Embora náo tanto quanto o salário mínimo, o rendimento

médio dos trabalhadores das áreas metropolitanas sofreu uma perda

cons i der áve 1 na média de 1987 , comparada com a de 1.986 , de 11,3 X .

Tal resultado foi, entretanto, mais acentuado nos mercados menos

estruturados, tanto em termos de regi ó e s (total de ocupados), como

de categorias de traba 1hadores. Assim, a exemplo do que já havia

ocorrido em 1984, as maiores quedas em 1987 verificaram-se nas

regiões de Belo Horizonte e Porto Alegre, para todos os ocupados,

e, em termos de categorias, para os empregados sem carteira e

trabalhadores por conta própri- a de todas as áreas metropolitanas.
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Corroborando o comportamento acima comentado.- o salário

médio real dos i ndus.tr í ár i os paulistas apresentou uma queda

menor (-7,22), mas suficiente para recolocar este salário em ní

vel similar ao do período pré-Cruzado, anulando, portanto, os ga

nhos reais obtidos a partir de março de 19Ô6-

ndus.tr


TA
XA

S

  

TABELA 1
BRASIL
TAXAS DE DESEMPREGO ABERTO POR REGIÕES METROPOLITANAS
SEGUNDO OS MESES DO ANO
flARC0/86-DE7Efi6R0/37 *

flESES 1 Recife
1
16*1vador

1 Belo
.'Horizonte!

R io de
Jane iro !Sao Paulo!

;___________ l

Porto
Alegre

Taxa
Media*»

«ARCO/86 4,50 4,70 4,79 4,25 4,19
_______

5,23
____  

4,39
ABRIL 5,25 4,96 4,23 3,71 4,06 5,01 4,17
«AIO 4,61 4,82 4,37 4,20 3,73 4,40 4,08
JUNHO 5,20 4,74 3,86 3,73 3,37 4,21 3,76
JULHO 4,94 4,94 3,77 3,64 3,09 3,98 3,60
AGOSTO 4,30 5,06 3,54 3,45 3,20 3,51 3,50
SETEMBRO 3,99 4,31 3,03 3,26 2,93 3,61 3,23
OUTUBRO 3,48 3,91 2,43 3,02 2,89 2,83 2,98
NOVEMBRO 3,30 3,78 2,54 2,63 2,43 2,54 2,64
DEZEMBRO 2,97 3,63 2,21 2,29 1,75 2,34 2,16
JANEIP.0/87 3.58 3,73 3,52 2,87 3,25 3,15 ’ 3,19

FEVEREIRO 4,34 3,41 4,00 3,33 3,12 3,60 3,38
MARCO 4,48 3,94 3,03 3,05 3,12 4,04 3,28
ABRIL 1 4,37 3,85 3,82 2,78 3,46 3,86 3,39
PAIO : 6,18 4,07 4,48 3,73 3,78 3,59 3,97
JUNHO 1 6,09 4,75 4,88 3,90 4,45 4,28 4,43
JULHO : 6,07 4,33 4,70 3,30 4,57 5,02 4,47
AGOSTO : 5,82 4,12 4,12 3,19 4,63 4,73 4,22
SETEMBRO ! 6,18 4,57 4,05 3,46 3,95 4,46 4,03
OUTUBRO 1 5,67 4,2? 3,54 3,35 4,18 3,95 3,96
NOVEMBRO ! 5,22 3,90 •3,63 3,07 . 3,78 3,35 3,63
DEZEMBRO 4,18 4,07 3,27 2,29 2,81 2,98 2,86

FONTE: PME/IBGE
» Pessoas desocupadas em relacao as pessoas econv«ícaeente ativas

** Taxa ponderada pela PEA das 6 Regiões metropolitanas
IDADE MINIMA-15 ANOS
ELABORACAO:CES/IPLAN

GRÁFICO 1
REGIÕES METROPOLITANAS
TAXA DE DESEMPREGO ABERTO (PME/IBGE)
MARÇO 86 - DEZEMBRO 87

NAR$ ItílO JUL SET MOV JAli/87 HAR MIO JUL SET IW

MESES
d MEDIA + RECITE «RIO DE JfflRO
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TABELA 2

TAXAS DE DESFr.PPEGO ABERTOI») POR SETOR DE ATIVIDADE ECONOHICA

SEGUNDO OS PlESES DO AN0(*«>
MARC0/86-0E7EABRO/87

flESES

MARCO/86
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO
JANEIRO/87
FEVEREIRO
MARCO
ABRIL
flAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBPO
DEZEMBRO.

Índ. de
TRANSF

1
ICOnERCIO

CONST.
CIVIL JSERVICOS

:___________

OUTRAS
ATIVID. MEDIAS

4,26 5,52 4,31 3,35 2,12 4,39

4,27 4,54 4,51 3,11 2,10 4,17

4,06 4,66 4,47 3,13 1,79 4,03

4.96 3,93 4,28 2,91 1,58 3,76

3,66 3,56 4,00 2,85 1,55 3,60

3,44 3,57 3,31 2,81 1,48 3,50

3,14 3,31 3,30 2,69 1,48 3,23

3,03 3,12 2,79 2,46 1,19 2,98

3,74 2,27 2,11 2,27 0,91 2,64

2,25 1,99 2,59 1,81 0,98 2,16

3,76 3,33 3,25 2,36 1,19 3,19

3,75 3,86 3,02 2,65 1,21 3,38

3,61 3,96 3,23 2,43 1,62 3,28

4,11 4,11 3,23 1,46 1,41 3,39

4,93 4,49 4,29 2,83 1,83 3,97
5^69 4,47 5,87 3,25 1,87 4,43

6,39 4,55 5,18 3,04 2,06 4,47

5,95 4,69 4,75 2,79 1,67 4,22

5,24 4,33 4,24 2,96 1,99 4,03

5’33 4,27 3,68 2,95 1,51 3,96

4,68 . 3,71 3,95 2,82 1,07 3,63
3^28 3,02 3,08 2,23 1,37 2,86

______________ __________________________________________________________________________________
FONTE: PME/IBGE . .

« Pessoas desocupadas e- relacao as pessoas econo-icarente «ttvas
Taxas ponderadas pela PEA das 6 Regiões Metropolitanas

IDADE HINIHA-1S ANOS
ELABORACAO:CES/IPLAN

GRÃFICO 2
BRASIL
TAXA DE DESEMPREGO ABERTO (PME/IBGE)
MARÇO 86 - DEZEMBRO 87 .

HAP/86 MIO JUL SEI ' HOV JfiN/82 w IfflO JUL SET NOV

MESES
o IX. MEDIA + IHD. WFOMO < SERVIÇOS
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TABELA 3
GRANDE. SAO PAULO
TAXA PE DESEMPREGO. POR TIPO DF DFSFHPRFGO Efl RFLACAO A
POPULACAO ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO OS MESES DO ANO

DUf riBR0/85-DE2íMBRD/87

MESES

DE7EMBRO/S5
JANE1R0/S6
FEVEREIRO
MARCO
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO
JANEIRO/87
FEUERE1RO
MARCO
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO '
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO

I I
I i
I TOTAL I
I______________ 1
i 9,8
I 9,9
I 10,5
: 11,5
I 11,6
I 10,9
: 10,3 .
: 9,7
I 9,7
I 9,5
: 9,0
I 8,2
I 7,3
: 7,3
I 7,6
I 8,5
I 8,9
i 9,5
: 9,4
I 9,4
I 9,7
.* 10,1
: 9,8
I 9,1
1 8,6

I
ABERTO I
........ ............I

5,8
5,8
6,3
7,3
7,5
7,2
6,6
6,0
6,0
5,7
5,5
5,0
4,4
4,4
4,8
5,7
6,2
6,7
6,6
6,6
6,6
6,8
6,7
6,2

TOTAL I

4,1
4,2
4,2
4,1
3,7
3,6
3,7
3,7
3,7
3,5
3,2
2,9
2,9
2,8
2,8
2,7
2,8
2,8
2,8
3,1
3,3
3,1
2,9
2,8

OCULTO»

PRECÁRIO I

2,3
2,4
2.5
2,5
2,5
2,3
2,2
2,1
2,0
2,0
1,9
1,7
1,4
1,4
1,3
1,4
1,5
1,7
1,8
1,8
1,9
2,0
1,8
1,6
1,6

DESALENTO

r—----

1,7
1,7
1,7
1,6
1.4
1,4
1,6
1,7-
1,7
1,6
1,5
1,5
1,5
1,5
1,4
1,2
1,1
1,0
1,0

• 1,2
1,3
1,3
1,3
1,2

FONTE: PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO - SEADE/DIEESE
obsíAS TAXAS REPRESENTAM A MEDIA HOVEL DOS ÚLTIMOS 3 MESES

ELABORACAO.-CFS/IPLAN1.DESEMPREGO ABERTO: Procurou trabalho nos últimos 30 dias anteriores ao dia
da entrevista e nao exerceu nenhuma ocupacao nos últimos 7 dias?

2.DESEMPREGO OCULTO PELO TRABALHO PRECARIO:Realiza. de forna irregular, algum
trabalho remunerado ou nao remunerado de ajuda en negocios de parentes, e
encontra-se numa situacao de procura de trabalho

3.DESEMPREGO OCULTO PELO DESALENTO: Nao possui nenhum trabalho, nao procurou
nos últimos 30 dias por cesesti»ulos do mercaoo de trabalho ou por circuns
tancias fortuitas, havendo, entrelanto,procurado antericrmente ate o naximo

de 1 ano atras.

GRÁFICO 3
GRANDE SÃO PAULO
TAXAS DE DESEMPREGO (FUNDAÇÃO SEADE/DIEESE)
DEZEMBRO 85 - DEZEMBRO 87

MESES-
d TOTAL + ABERTO ♦ OCULTO



20

TABELA 4
BRASIL
NUMERO DE REQUERENTES E SEGURADOS DO PROGRAMA
SEGURO DESEMPREGO SEGUNDO OS MESES DO ANO
JULH0/86-DE7EMBR0/87

OISCRIMINACAO NUMERO
DE

REQUERENTES
ÍNDICE

NUMERO
DE

SEGURADOS
ÍNDICE

MESES

JULHO/86 14204 100,0 8322 100,0
AGOSTO 29995 211,2 20095 241,5
SETEMBRO 40794 287,2 27800 334,1

OUTUBRO 46409 326,7 31451 377,9
NOVEMBRO 54179 381,4 34699 417,0
DEZEMBRO 44361 312,3 29930 359,6
JANEIR0/S7 76492 538,5 52842 635,0
FEVEREIRO 57127 402,2 39681 476,8
MARCO 76306 537,2 53309 640,6
ABRIL 53372 375,8 35579 427,5
MAIO 97790- 688,5 61214 . 735,6
JUNHO 103245 726,9 64714 777,6
JULHO 114074 803,1 70487 847,0
AGOSTO • 125086 880,6 80052 961,9
SETEMBRO 121940 858,5 81400 978,1
OUTUBRO 100927 710,6 68940 828,4

NOVEMBRO 108148 761,4 75919 912,3

DEZEMBRO 60797 428,0 42615 512,1

FONTE:CATD/SES/FiTb

ELABORACAOlCES/IPLAN
obs:dí<dos sujeitos a ret/ficacoes

GRÁFICO A
BRASIL

Índices de requerentes e segurados do progrww seguro-desemprego
JULHO 86 - DEZEMBRO 87 .

JUL/& SET HOV W7 MAR. MAI JUl SET NOV

MESES
o REQUEREIíTES + SEGBOS
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TABELA 5
BRASIl
ÍNDICE Pt*SAl DE EMPREGO PM SETORES DE ATIVIDADE ECOhOMlCA SEGUwDO
OS MESES 00 A*'j
AARC0/M-D£EE«M/47

—...—....
{

----------------
1 SERVIÇO

—
1 lAGRICULT.

! TOTAL ’ EXT. : IKD. DE HMD. UTIL COrôT. 'COMERCIO SERVIÇOS adm. SSILVICLL. OUTROS
MESES 1 MINERAL 1 TRANSE. : PUBLICA CIVIL PUBLICA : ETC...

  RARC0746 , 106.29 102.33 109.33 102.90 107,57 106,24 106.65 102.09 99,63 105,33

ABRIL 106.55 102.39 109,72 103.12 104.32 106.45 106,55 102.46 99,41 105.44
MAIO 107.06 102.53 110.74 103.47 103,42 107,65 106,55 102,47 100.39 105.34
JUNHO I07.il 102.39 112,40 104.09 104.75 104.55 106.© * 103.22 102.49 106.73
JULHO - 104,34 102,47 114,00 104.52 109,54 1*9,44 100.59 103.16 102,32 107,19
AGOSTO 109.11 102.93 115,56 104,54 110.54 110,37 107,02 103,03 102.94 107,43
SETEMBRO 109.76 102,93 116,94 104.41 111,73 111.26 107,41 102,97 102.99 1 i'>3.0õ
OUTUBRO 110.37 102.93 116.05 104.27 112.56 112,41 107.37 102,47 102.27 ■ 103.07
NOVEMBRO 110.33 102.43 114.65 10-..24 112,33 114,04 103,32 102.79 101,01 lí-3.05-
DEZEMBRO 110,02 102,04 117,39 104,05 110,99 113.39 107,56 102.62 93.li 107,14

JANE1R0/47 11G.2B 101.33 113,09 103,97 111,70 112,71 103.03 102,53 93,01 . 107.16
FEVEREIRO 110.77 102.19 114,46 103,37 111,77 112,61 103.41 102.54 93,31 107,43

ftARCO 110,79 102.00 114,40 103.30 110,40 112,39 109,27 102.61 99.07 107,56
ABRIL 110,43 102,43 114.44 103.59 109,00 112.14 109.33 102.94 99.61 107,61
MAIO 110,99 102.61 114,12 103.44 104,16 112.17 110,i6 103,13 102,56 107.47
JIWHO 1 110.65 103.05 116.66 103.51 107,47 111,44 110,o4 103,24 104.43 107.32
JULHO 110.25 103,93 115,00 103,72 107,92 111.63 110.67 103,42 104,91 107.73
AGOSTO 110. 46 104,34 114,40 103.71 109,20 112.10 110.99 103.56 105.40 103,19
SETEMBRO 111.02 104.95 115.60 103,33 110,47 112,45 111,42 103.72 105,77 1Í4.56
OUTUBRO 111.51 105.02 116.14 104,23 111,33 113,74 111.33 103.35 105,43 109.14
NOVEMBRO 111.33 105,03 116.16 104,40 112,33 115,10 112.24 103.99 104,59 109.17
DEZEMBRO 110,47 104,24 114,46 104,44 110,60 114,16 111.47 103.97 101,02 107,95

fonte: CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS - LEI 4923/65 - flTb
BASE:DEZ/34
ELABORACAOXES/IPLAN

GRÁFICO 5
BRASIL

ÍNDICE MENSAL DE EMPREGO (LEI 4,923/65-MTb)
MARÇO 86 - DEZEMBRO 87 .

KÕR/86 fâl JUL' SET W JAíi/37 Ifâ . ffi! JUL SET W

MESES
d total mo»; ♦ serviço
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1ABEIA 6
ESTADO DE SAP PAULO
ÍNDICES DA FIESP
PESSOAL OCUPADO.SAI AR 10.HORAS TRABALHADAS NA PROOUCAO.
UTIUJZACAO da CAPACIDADE INSTALADA E nível DE ATIVIDADE

SEGUNDO OS MESES DO ANO
DEZEH5R0/35-DEZEMBR0/37

JANE.JRO/37 I 107,7 165,6
FEVEREIRO .* 106,7 165,3
MARCO 106,6 162,7
ABRIL I 106.5 162,7

’ MESES

: MASSA
PESSOAL JSALAR1AL
OCUPADO ! P.EAL(s)

ÕEZEMBRÕ/85 93,4 150.9

JANEIRO/86 99.7 156.3

FEVEREIRO 101.0 156.8

marco 101,8 174,7

ABRIL 102.2 174.9

MAIO 102.7 175.8

JUNHO 103.8 175.1

JULHO 104,9 179,5

AGOSTO 105.8 161,7
SETEMBRO 106.9 183,5

OUTUBRO 107.4 184,4

NOVEMBRO 107,7 188.1
DEZEMBRO 107.2 178,1

BAIO : 10S.2 175’A
JUNHO : 106.9 167,3
JULHO I 105,6 153,1
AGOSTO 1 104.6 151,3
SETEMBRO I 104.5 150.7
OUTUBRO ! 104.6 156.6
NOVEMBRO í 105.1 175,2
DEZEMBRO** I 104,7 170.3

; SALAR 10
} MEDIU
: REAL<«>

; HORAS
! TRABALHA.
• NA PROD

! UT1LIZ.
:da capac.
hnstal.z

153.0 95.5
156.9 98,9 79,1

157,4 96.9 78,7

171.7 102,1 77.4

171,4 103,4 79.6

171,4 104,2 80.0

169.0 105.1 80.5

171,4 110.2 81,5

171.7 110.2 81.5
171,6 113,2 82,6
171.7 '116.5 83.4

174.6 109,7 81,4
165,9 105,6 79,6

153.6 106.7 81,3
151,9 105.6 81,4

166,0 110.1 81.8

168.2 108.9 81.6

161,8 110,2 81,2

156,1 109.0 80.0

144,7 107,5 80.2

144,6 105,4 80,2

150.0 105.6 80,9

149.7 106.9 81.2

166.7 105,7 81., 2
162,4 100,4 78,3

NIVEL DE
ATIU.

“"'12177'

122,2
115.6
121.0
129.0
134.7
133-6
143,9
144-3
146.6
151.6
140.5-
139.5
134.3
131.7
140.3
135,5
135.4
126.1
131.9
135.6
135.7
136.8
135.7
127,7

FONTE: FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE SAO PAULO

BASE: MEDIA DE 1978
DFFLATOR:(*)ICV/F1P£ ’ -
ESTIMATIVAS FIESP («*)
ELABORACAO:CES/IPLAN

ESTADO DE SÃO PAULO
PESSOAL OCUPADO, SALÁRIO MÉDIO (ÍNDICES FIESP)

DEZEMBRO 86 - DEZEMBRO 87

MESES
d PESSOAL-OCUPADO + O SAL. RíftL ♦ SAL. ®I0 REAL A HORAS W. HA P® x NÍVEL DE ftTIV.
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flEDIAl?)PORTO ALEGRESAO PAULORIO DE JANEIROBELO HORIZONTE
RESES

2263

210

2743

3tô.

RARCO/86
ABRIL
RAIO
JUNHO
JULHO
A6DS1O
SETEHBRO
OUTUBRO
KOVEOBRO
DEZERERO
JfiNEJRO/87
FEVEREIRO
RARCO
ABRIL
RAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEOBRO
OUTUBRO
NOVER3RO
DEZEWRO

2502
2693

3018
3216
3382
3*2?
357?
3714
3766
3916
4105
*773
3379
362*
3463
3146
3036
2652
27?*
2909
3024
2949
3041

2956
2661
2749

3001
3180
3293
3310
3494
3567
3617
3674

4496
3469
3343
3160
3047
2969
2790
2742
2641
2960
2665
3015
3569

3073
•3169
3275
3329

2364
2266
2127
2159
2231
2252
2246
2353
2776

2ô60
2690
2873
2696
2905
2965
3015
2936
3529
2702
2562
2559
2475
2491
2394
2295
2341
2450
2434
2505
3066

2549
2646
2596
2636
3075

2601
2673
2691
2364
2979
3137
3251
3224 '
5299
3432
2337
2309
2634
2461
2445
2296
2232
2337
2399
2411
2439
2567

2442
2459
2576
2554

2646 .
2965
3116
2435
2497
2390
2295
2317
2169
2115
2161
2226
2242
2303
2579

3^73
3136
3231

ERPREjAE
COó CART

; ER? REGADOS
OCUPADOS !COO CARI.

i :erfregados
1 OCUPADOS !C0A CART.

4029
• 3279

3680
2974
2745
2665
2495

2676
2625
2740

TABELA 7

RENDIRENTO REMO PtAL DO TRABALHO PRINCIPAL DAS PESSOAS OCUPADAS

E MS EAPREWMS COR CARTEIRA DE TRABALHO POR REGIÕES rETROPOLITANAS
segundo os RESES DO ano
RARCO^o-DEíE^cRO/í?

XnPREGAEOS
OCUPADOS 1C0R CART.

2293
2463
2539
2699
2771
2772
2799
2350
2367
3290
2654
2491
2476
2353
2306
2156
2109
2133
2235
2262
2329
2693

2309
2353
2997
2944
3116
2567
2-86

2526
2673
2721
2794
2896
3103
3080
3182
2647
2486
2394
2235
2110
1939
1964
2083
2133
2037
2222
2515

:Enpregados:
OCUPADOS SCOA CART. í OCUPADOS

FÕntÊ:"pÊsÕUISA rensal c* erprego íFRE)/IFGE
DEFLATOR: ÍNPC (SER O Ef.riESTI.RO COfPULSGRIO INSTITUÍDO ER JULHO DE 1986)

(«IREDiA^FOftDERADA PELAS PESSOAS OCUPADAS E PELOS ERPREGADOS C/ CARTEIRA

DAS QUATRO RE61CES REíRúPClITAnAS
ELABORACAOlCES/IPLAN

2683
267ô
2991

GRÁFICO 7
REGIÕES METROPOLITANAS
RENDIMENTO MÉDIO REAL DOS OCUPADOS (PME/IBGE)
MARÇO 86 - DEZEMBRO 87
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1440
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TABELA 8

R£«DIR£NTO REDIG REAL 00 TRABALHO PRINCPAL DOS ERFREGaOOS SM CARTEIRA
DE TRABALHO E DOS COnTA PRÓPRIA PGR REGIÕES RETRO?OL 1 Th.iAS SEGUNDO OS
RESES 00 ANO
RARC0/3ô-DEZ€«R0/37

2056
2231
2336
220»
2313
2573
2962
3197 .
3203
3114
2746
2493
2401
2152
1932
1304
1717
1369
1977
2032
2036
1930

FÕNTÊíVÊsÕuiSÃ rÊnSAl DÊ ÊÃFRE60 (Pf£J/IBGE
DEFLATOR: IKPC «SM G M*RE5TPiO CORPuLSORIO INSTITUÍDO ER JULHO DE 19v6)

ER CRUZADOS DE RARCO DE 1936
ELASORACAOlCES/IFLAft

2371
2333
2029
1351
1663
1564
1393
1300
1231
1416

RESES í.......................
JEfiPREGADCS
1 S/ CART.

HORIZONTE RIO DE JANEIRO 1 SAO PAULO PORTU

"'CONTA ER?REGADOS CONTA ! ER?REGADOS COrtTA ESFREGADOS

PRÓPRIA 5/ CART. PRÓPRIA : S/ CART. PRÓPRIA S, CART.

1562 1361 1577 2033 2443 2695

1732 2019 18*4 2234 2499 2833

1774 2074 1323 2434 2742 3095

1992 2053 1967 2377 2953 3130

1950 2095 2195 2513 3233 3222

2271 2179 2204 2595 3492 3364

2643 2033 2035 2652 3411 3321

2551 2047 2362 2639 3634 3331

2656 2113 2332 2856 4036 32£0

2716 2333 2477 3450 4239 3415

2325 2154 2259 2902 3695 2372

2193 2070 1961 2870 3522 2665

2059 2066 1949 2672 ■ 3191 2645

1703 1943 1795 2239 2705 2363

1542 1314 1707 2123 2452 2245

1307 1744 1410 2132 2338 2265
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GRÁFICO 8
REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO
RENDIMENTO MÉDIO REAL DOS OCUPADOS, EMPREGADOS COM CARTEIRA, EMPREGADOS
SEM CARTEIRA E DOS CONTA PRÓPRIA (PME/IBGE)
MARÇO 86 - DEZEMBRO 87
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TABFLA 9
BRASIL
PESSOAS OCUPADAS SFM RENDIMENTO OU COn RENDIMENTO INFERIOR A UM
SALAR 10 r.lNIHG En RELACAO A POPULACAO ECONOMICAMENTE ATIVA

POR REGIÕES METROPOLITANAS.
JANEIR0/86-DEZFMBR0/87

FONTEZPESOUISA MENSAL DE EflPREGO/IBGE
(«MEDIA PONDERADA PELA PEA DAS SEIS REGIÕES METROPOLITANAS.

ELABORACAOICES/IPLAN

l
MESES 1

1
1
1 RECIFE

1
1
'SALVADOR

1 :
1 BELO t
:horizonte;
i_______:

I
RIO DE :
JANEIRO :

1
SAO í

PAULO 1
___ J

1 1
1 PORTO 1
I ALEGRE í
í____________ 1

!
TAXA

! MEDIA»

JANEIR0/S6 1I 27,21 25,15 23,56 19,05 12,79 16,72 17,37

FEVEREIRO 11 25,19 23,25 22,66 13,64 12,67 16,20 16,86

MARCO 1! 23,34 22,36 21,73 16,63 11,61 14,85 15,47

ABRIL 1! 31,58 28,53 30,57 23,61 17,92 19,39 11,20

MAIO 11 28,53 26,06 25,97 19,74 15,16 17,61 18,96

JUNHO ! 23,63 23,64 25,20 13,79 13,95 16,61 17.94

JULHO :1 28,43 25,00 23,67 18,40 12,72 15,79 17,22

AGOSTO 11 26,12 23,92 22,69 13.20 11,93 15,35 * 16,54

SETEMBRO ! 25,15 23,07 22,11 17,57 11,34 14,57 15,86

OUTUBRO 1! 23,28 21,97 21,34 .17,61 10,38 13,64 15,10

NOVEMBRO 11 22,61 20,54 19,23 16,42 9,40 13,21 13,99

DEZEMBRO !1 21,13 20,01 17,73 14,75 7,74 12,16 12,78

JANEIR0/87 1! 21,50 18,44 16,43 13,51 7,46 11,56 11,71

FEVEREIRO 11 26,06 24,47 23,90 17,34 9,17 14,52 15,17

MARCO 11 21,44 16,56 16,50 12,83 7,36 11,96 11 »3u

ABRIL 1! 29,12 22,43 22,20 18.87 10,04 15,40 15,81

MAIO ;1 26,45 18,74 13,13 15,57 9,10 12,81 13,60

JUNHO 11 29,67 22,26 22,35 16,61 10,70 14,70 15,51

JULHO 1! 28,00 21,22 21,65 16,96 9,61 13,95 14,86

AGOSTO 11 26,33 18,36 18,26 14,76 8,40 11,42 13,06

SETEMBRO 11 27,44 21,90 22,37 16,33 8,83 11,70 14,27

OUTUBRO 1! 23,22 21,47 20,99 15,33 9,91 13,07 14,4u

NOVEMBRO 1! 29,06 23,99 22,43 16,42 10,60 14,34 15,48

DEZEMBRO ! 23,35 13,29 17,86 12,78 8,17 11,80 12,12

GRÁFICO 9
REGIÕES METROPOLITANAS
TAXA DOS OCUPADOS COM MENOS DE
JANEIRO 85 - DEZEMBRO 87

1 SALÁRIO MÍNIMO (PME/IBGE)

MESES
d RECIFE i RIO DE BEIRO ♦ SOULO 4 TfiXA líEDIA
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TABELA 10.
BRASIL
EVOLUÇÃO DO SALARJO MÍNIMO REAL
SEGUNDO OS MESES DG ANO
JANEIR0/1985-DEZEMBR0/87

ELABORACAO:CES/IPLAN

ANOS
1985 1986 1987(»)

MESES

JANEIRO 3.976,05 4.107,85 4.084,98
FEVEREIRO 3.503,69 3.652,41 3.585,10
MARCO 3.259.55 4.743,68 4.443,59
ABRIL 3.001,87 4.723.37 3.673,63
MAIO 5.600,35 4.673,12 3.579,97
JUNHO 5.169,49 4.628,43. 3.541,57
JULHO 4.696.28 4.586,81 3.221,64
AGOSTO 4.207,66 4.522.10 3.454.81
SETEMBRO 3.822,11 4.463.85 3.485.68
OUTUBRO 3.466.75 4.405.76 3.453.01
NOVEMBRO 5.468.54 4.265.52 3.419,09
DEZEMBRO 4.724,43 3.976,60 3.600,00
MEDIA 4.243,06 4.396,21 3.629.01

A PREÇOS DE DEZEflBRO/S-7
DEFLATOR:INPC COM EMPRÉSTIMO COMPULSORIO
(fc)A PARTIR DE AGOSTO UTILIZA-SE 0 PISO
NACIONAL DE SALARJOS INSTITUÍDO PELOS
DECRETOS-LEI 2351 E 2352 DE 07/08/87

GRÁFICO 10
BRASIL
EVOLUÇÃO DO SALÁRIO MlNIHO REAL (DEFLATOR INPC/IB6E)
JANEIRO 85 - DEZEMBRO 87.
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TABELA 11
ÍNDICES DE SALAhlO fllNlflO fiEDIO REAL
1952 " 1937 (8ò&r: 1987=100»

............. Czí’dê~dõz7S7 US$ de 1987

ANO

1952
1953

162.43
143.52

1954
1955
1956

179.64
200,27
200.32

1957
1958

212,22
186.90 178.93

1959 226.47 207,29

1960 195,98 215,55

1961 227,14 275,40

1962 191.97 256.39

1963 185.59 245,01

1964 199.53 227.54

1965 184,06 226,01

1966 155,72 243.81

1967 144,58 247,54

1968 142,69 227.31

1969 138.67 213.58

1970 136.47 214.90

1971 136,46 215.44

1972 136.99 220,66

1973 139,77 237,21

1974 135.31 230.02

1975 139,43. 237,72

1976 143.51 245.27

1977 144,45 250,34

’ 1978 145.00 258.50

1979 135.51 237,42

1960 135,46 198.43

1981 134,99 207,72

1982 136,31 202.42

1963 123.54 136.84

1964 112.65 107,79

1985 117.06 102,03

1986 121.14 111.46

1967 100,00 160,00

ELASOKACO: CES/IPLAN/IPEA

GRÁFICO 11
BRASIL
ÍNDICES DE SALÁRIO MIN1M0 MÉDIO REAL
1952 - 1987

fiNOS
o CZ$ DE m ♦ US$ DE 198?



MERCADO DE TRABALHO

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1988:

MANUTENÇÃO DO EMPREGO E MELHORIA DOS RENDIMENTOS

1. INTRODUÇÃO

Apesar da aceleraçáo da inflaçáo nos primeiros seis me

ses de 1988 e do menor dinamismo da economia brasileira? o merca-

do de trabalho mostra um quadro mais otimista do que era de se

esperar. Em que pese a queda na indústria de transformaçáo? o

emprego tem crescido em todos os demais setores de atividade e em

t o d a s as regiões brasileiras. 0 pequeno aumento da taxa de desem

prego no semestre significou muito mais o ciumento proporc ional-

mente maior da oferta de mao-de-obra ew rei açao à demanda? do .que

a dispensa de trabalhadores.

Us salários e os demais rendimentos dos trabalhadores,

apos as expressivas quedas em 1987 apresentaram uma ligeira re-

cuperaçao tanto no que se refere aos salários pagos no set o r f o r -

ma 1 da economia como aos ganhos dos traba1hadores por conta p r ó -

p r i a e dos empregados sem ca r t e í r a. Também quanto ao valor real

do salário kin i m o ? q u e vinha a c us a nd o quedas sistemáticas desd e o

segundo semestre de 1986, observou-se um expressivo aumento no

P r i m e i ro semestre de 19 88? relativawente ao segundo semestre de 

1 987.
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2. DESEMPREGO

2.1. Informações do IBGE

A taxa média de desemprego apurada pelo IBGE em seis

regiões metropolitanas apresentou um pequeno acréscimo no primei

ro semestre de 1988 (4,07Z), comparaiivamente ao mesmo período do

ano anterior (3,61Z), acompanhando a retraçáo da atividade econó

mica verificada no início deste ano, após o aquecimento tradicio

nal de final de ano, quando a produção industrial se eleva para

atender às encomendas de Natal e há um aumento nas vendas que

sustentam o nível de emprego nessas duas atividades (Tabelas 1 *e

2, Gráficos 1 e 2).

Entretanto, a tendência em 19 8 8 é de queda na taxa de

cada mês do semestre, ao contrário do verificado nos mesmos meses

de 1987, que índica uma provável reversão do comportamento obser

vado desde o segundo semestre de 1986, de aumento sistemático das

taxas médias semestrais.

Ú bom desempenho da produção para o mercado externo,

como já havia ocorrido em 1987, evitou o acirramento da recessão

e o a g r a v a m e n t o dos í n d i c es de desemprego, que também foram in

fluenciados pelas expectativas frente á Assembleia Nacional Cons

tituinte e à mudança na equipe económica do Governo
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Relativamente as diversas áreas metropolitanas (Tabela

1), o desemprego comportou-se de forma semelhante à taxa média?

com maior proporção de desempregados em Recife e Salvador? rela

tivamente ãs demais regiões. Quanto aos setores de atividade?

comércio e serviços apresentaram a mesma tendência de elevação da

taxa média semestral anteriormente analisada, enquanto os setores

industriais não apresentaram aumento do desemprego no primeiro

semestre de 1988 relativamente aos seis últimos meses de 1987.

Especificamente quanto á indústria de transformaçao, as

expectativas anteriormente referidas, embora freando o processo

de crescimento económico pelo adiamento dos investimentos e re

tração da produção? por outro lado não refletiram negaiivamente

sobre o nível de emprego manufatureiro. As empresas preferiram

não demitir seus empregados na crença de que as incertezas então

existentes seriam logo superadas.

2.2. Informações do DIEESE/SEADE 

A taxa de desemprego medida pelo DIEESE/SEADE teve u m

comportamento similar ao verificado na pesquisa mensal de emprego

do IBGE para a região metropolitana de S a o Paulo? tanto no que se

refere ao desemprego aberto como ao desemprego oculto. 0 desem

prego médio no primeiro semestre de 1988 manteve a tendência

crescente já observada no segundo semestre de 1987 relativamente

aos primeiros seis meses deste ano (Tabela 3? Gráfico 3).

Entretanto, a-pesar da queda do emprego na indústria de transfor 
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m a c á o e no comércio, o nível de ocupaçao na região metropolitana

de Sao Paulo acusou um pequeno acréscimo entre o primeiro semes

tre de 1 9 8 8 e o mesmo período do ano anterior. Isto porque, a

exemplo do que aconteceu na maioria das regiões metropolitanas

pesquisadas pela PME/IBGE, em Sao Paulo a pesquisa de emprego e

desemprego do DIEESE/SEADE mostra um crescimento aparentemente

contraditorio dos indicadores de emprego e de desemprego., ocasio

nado pelo -fato de que a forca de trabalho cresceu mais que o nú

mero de pessoas ocupadas., de acordo com a tabela abaixo:

GRANDE SÃO PAULO
PEA - OCUPAÇÃO - TAXA DE DESEMPREGO
VARIAÇÃO SEMESTRAL

Fonte: PED - DIEESE/SEADE
* Engloba Construção Civil, Serviços domésticos etc.
1 Mil pessoas
2 índice do nível de ocupaçao. Base - Média de 1985 = 100
3 ‘laxa média do semestre

1@ SEMEST. 87 "10 SEMEST. DE 88 VARIAÇÃO

PEA1

i i
X

I 1 • i cn
 i

C
o 1 XI
 1

M
 | C
O
 I 1

7.762,8 2,3
OCUPADOS2 113,5 113,9 0,35

INDÚSTRIA 121,4 113,6 -6,42
COMeRCIO 116,5 112,9 -3,00
SERVIÇO 108,3 114,9 6,09
OUTROS* 106,3 112,5 5,83

TAXA DE DESEÍ1P.3 8,5 10,3 -

Quanto ao desemprego oculto, a taxa média do primeiro

semestre de 1988 apresenta-se estável quando comparada com a do

segundo semestre de 1987, e levemente maior se comparada com a

dos primeiros seis meses de 1987. U desemprego oculto peio

trabalho precário se acelera entre os primeiros semestres de 1987

e de 19 8 8, enquanto o desalento vem apresentando tendência de

crescente desde o início de 1985.
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2.3. Seguro-Desemprego

0 número de traba 1hadores atendidos pelo Programa Segu-

ro-Deseiaprego, no primeiro semestre de 1988 (484,4 mil desempre

gados) representa mais da metade do total de pessoas que foram

beneficiadas do inicio do programa em Julho de 1986 até dezembro

de 1987 (927,5 mil), e corresponde a um crescimento de 43,5Z em

relação aos segurados dos primeiros seis meses de 1987. (Tabela

4, Gráfico 4). Este dado reflete muito ma is o desaquecimento

económico do período e o crescimento bastante modesto do nível de

emprego formal da economia, do que aumentos significativos da c o--

bertura do sistema como vinha, ocorrendo até meados de 1987.

(Juanto à distribuição regional, é nos estados mais in

dustrializados, onde o m e rc a d o de trabalho é m ais estruturado,

que se concentra a maioria dos requerentes e dos segurados: São

Paulo, Rio de J an e i ro, Minas Gerais, Rio Grande d o Sul, Paraná,

Bahia e Pernambuco respondem por cerca de 80,0Z dos requerentes e

dos segurados. Por outro lado, a principal razão de i ndef eri men-

to às. solicitações de seguro -desemprego continua sendo as 36 con

tribuições p r e v i d e n ciarias nos últimos quatro anos e os seis sa

lários recebidos anteriormente à dispensa, indicando que o

mercado de trabalho brasileiro continua a apresentar elevados

índices de rotatividade ou é c ons t i tu í do de uma grande quantidade 

de t r a balhadores recente ou precariamente f o r m a 1 i z a d o s
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3. EMPREGO

3.1. Informações da Lei 4923/65 (MTb)

Apesar do fraco desempenho da indústria de transforma-

ç a o brasileira nos seis primeiros meses de 1 9 8 8 , os dados do Ca

dastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Tra

balho revelam um crescimento no nível de emprego do setor formal,

principalmente porque o decréscimo do emprego industrial tem sido

ma is que compensado pela expansão das oportunidades de trabalho

nos setores da construção civil, dos serviços e da administração

pública (Tabela 5, Gráfico 5). Na indústria de transf or mação, e*m

que pese a ligeira recuperação em maio e junho, o nível de empre

go no primeiro semestre de 1988 situa-se quase 3,0Z abaixo do ve

rificado no mesmo período do ano anterior.

foi o setor' que apresentou um dosconstrução civil

melhores resultados em termos de emprego. De janeiro a junho de

1983 foram criados nesse setor 76,2 mil novos empregos, um número

expressivo diante d a r e d u ç a o de m a i s 30,0 mil P o st o s de tr a b a 1 h o

no primeiro semestre de 1987. U nivel de emprego na construfcao

civil já v i n h a crescendo desde julho de 1987, mas a c r i a ç á o de

empregos neste setor foi m a i s acelerada nos quatro p r i m e i r o s

meses de 88, possivelmente como reflexo da excepcional safra

agrícola 1 987/88 e do volume de obras púb1 i c as em um ano eleito-
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0 setor serviços continua a liderar a criação de novos

postos de trabalho, respondendo por 44?2Z do volume de emprego

gerado no primeiro semestre do ano. Isto pode estar significando

que o setor tem uma dinâmica própria, revelando certa capacidade

de? na recessão, absorver um grande contingente de pessoas em

atividades de baixa remuneração e produtividade e, na fase ascen

dente do ciclo, apresentar um ritmo de crescimento do emprego

mais lento do que nos demais setores.

3.2. Informações da FIESP

Enquanto a produção industrial paulista se retrai em

5,3 X nos meses de janeiro a junho de 1933, o nível de pessoal

ocupado pesquisado pela FIESP apresentou menor decréscimo nos

seis meses terminados em junho, com variação de ~3,2X (labela 6,

Gráfico 6). Entretanto, mostrou-se praticamente estável nos últi

mos doze meses, da mesma forma como se comportou o emprego indus

trial no País, resultado da espera de uma definição do quadro po-

1ítico-economico: votação de alguns artigos na Assembleia Nacio-

n a 1 C o n s tit u i n te, a d o ção de uma p o 1 i t i c a in d u s t r í a 1, negociação

da divida externa. Uma parte dos empresários optou pela manuten

ção de seus operários, evitando no futuro custos maiores com

readmissao e treinamento.
í

Mas? apesar disso, a redução do emprego no primeiro se

mestre de ’19ÔÔ, re1 ativamente ao mesmo período de 1937, foi

acompanhada da diminuição d*as horas trabalhadas na produção 

(-2,92) e da utilização da capacidade instalada (-1,22). E estas 
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quedas só não foram maiores graças à sustentação do nível de ati

vidade nos setores voltados para a exportação e ao bom desempenho

na safra agrícola., ao lado de uma taxa de juro relativamente bai

xa no início do ano, favorecendo a formação de estoques.

4. RENDIMENTOS

4.1. Informações do IBGE

Nos primeiros seis meses de 1988, o rendimento médio

real dos trabalhadores das áreas metropolitanas de Belo Horizon.-

te, Rio de Janeiro, São Paulo, e Porto Alegre, ficou 2,0 X acima da

média dos últimos seis meses de 1987, mas, apesar desta pequena

recuperação, ainda situava-se em nível 1 ,1X inferior ao verifica

do de j ane i ro a junho de 1987 (Tabela 7, Gráfico 7).

Analisando médias trimestrais desde janeiro de 1987,

constata-se q u e e m nenhum outro tr i mestre o rendimento médio dos

ocupados e o dos empregados com carteira foram superiores ao do

primeiro trimestre de 1987, significando que os "gatilhos” do

Plano Cruzado, como também as U R P s do Plano 8 r e s s e r não foram

suficientes p a ra manter o poder de c o m pr a d o s trabalhad ores b r a -

s i 1 e i r o s. Apesar disso, o rendiwento médio real no p r i m e i r o se

mestre de 1988 ainda é cerca de 14,0X superior- ao observado no 

ano de 1985
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Para a maioria dos trabalhadores do chamado setor in

formal, persistem as perdas «ais significativas relativamente aos

empregados com carteira ja observadas anteriormente (Tabela 8,

Gráfico 8), embora os ganhos eventuais obtidos no primeiro semes

tre de 1988 tenham amortecido a queda ocorrida no ano anterior,

como no caso dos empregados sem carteira de Belo Horizonte, Rio

de J a n e i r o e S ão Paulo, e trabalhadores por conta p r ó p r i a da área

metropo 1 itana do Rio de Janeiro.

Por outro lado, no primeiro semestre de 1988 mantêm-se

a tendência de aumento do contingente de subempregados - traba

lhadores ocupados sem rendimento ou com rendimento inferior a um

salário mínimo - j êí o b s e r v a d a • n o segundo semestre de 19 8 7 (Tabela

9, Gráfico 9), comprovando que esse indicador é bastante sensível

ao nível absoluto do salário mínimo, que vem acusando ganhos

reais acitòci da inflação desde a instituição do Piso Nacional de

Salários em agosto de 1987.

4.2. Informações da FIESP

Ao contrário do que ocorreu com os rendimentos da maio

ria dos trabalhadores brasileiros, os operários da i n d ú s t r i a pau

lista conseguiram, no p r i m e i r o semestre de 1 988 , «anter o s a 1á r i o

médio real em níveis próximos ao verificado durante o ano de

1986. Comparativamente ao primeiro semestre de'1987, verificou-

se nos seis p r i m e i r o s meses de 1988 um ganho real de 3,6X < Tabe1 a 

6 , Gráfico 6). Entretanto quando se compara esse sa 1ár i o médio 
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real com o segundo semestre de 1987., verifica-se um ganho roais

acentuado de 8,3Z, bastante superior ao acréscimo real dos rendi

mentos «dos empregados com carteira da área metropolitana de São

Paulo ( 3 , 8 X ) , informados pela PÍ1E/IBGE, que se r e f e r e m ‘ a traba

lhadores de todos os setores de atividade.

Com exceção do mês de junho, o salário médio real da

indústria paulista vem apresentando uma tendência crescente desde

janeiro de 1988. Uma vez que a URP (Unidade de Referência de

Preços) quase sempre esteve abaixo da taxa de inflação, p o d e-s e

concluir que os industriários paulistas, de maneirei geral, estão

obtendo, através de negociações e dissídios, ganhos reais signi

ficativos, em grande parte devido ao poder de barganha dos seus

sindicatos. Por outro lado, a estrutura oligopolista das empresas

tem facilitado o repasse dos aumentos de custo de mão-de-obra.pa-

ra os preços, garantindo, dessa forma, maior flexibilidade nas

negociações entre os t r a b a 1ha d o r e s e seus patrões.

4.3. Salário hi n i m o

Os aumentos mensais acima do índice de inflação resul-

taram, nos primeiros seis meses do ano de 19 8 8 , comparativamente

com o segundo semestre de 1 987, em um aumento do poder* de compra

médio real do Piso Nacional de Salários de 10,3X (Tabela 10, Grá-

f i c o 10). Relativa mente ao poder de compra- médio do s a 1 á r i o míni

mo do primeiro semestre de 1987, observou-se, entretanto, uma re

lativa estabilidade (-0,óX). Esses resultados, «i par do mostrarem 



que os aumentos reais concedidos após agosto de 19 8 7, quando foi

criado o Piso Nacional de Salários, finalmente estejam produzindo

seus efeitos positivos, evidenciam que a queda monotonica do po

der de compra do salário mínimo desde 1986 atingiu seu ponto

mais critico no segundo semestre de 1987.

3. OBSERVAÇÕES FINAIS

provavelmente dev

í t i c o - e c o n o m i do adiamentoP o 1no plano

ve i s de produção n d u s t r i a 1'da retraçáo dos ninvestimentos e

i d a d e

Para o‘ segundo semestre

aumento do n i ~

setores eco-vel de emprego que tende s

n o m i c o s

maior q ue

dea no

des u c e d eu noque d a P r i me

f o i1 987.

mas nesse

de 1988, é

repercutir para os dema

de repasse para os

nos últimos doze

da força de trabalho

eventuais pressões de custo.

tem-se mantido estável

cionalmente a

manter seus empregados

dos novos

Dessa forma

força de trabalho foi superior

0 nível de emprego i ndustr i a 1

Aparentemente paradoxal

mo do nível de ocupaçao da míío-

d a d a a p o s s i b i 1 preços de

r o semestre

observada no primeiro semestre

de-obra, porque o crescimento da

cresce mais, espera-se um

do ao clima de incerte-

acompanhado de um pequeno a c r è s c

A taxa de desemprego

nos t r e s semestres a n t e r i o r e s

as empresas certamente optaram por

esse aumento do desemprego

c o , e

tendência é

quando t r a d i -

c o n t r a r i a m e n t. e a o que

ao do numero de pessoas c c upa d a s
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Interrompendo a trajetória de queda do poder' de compra

dos trabalhadores brasileiros desde o fracasso do Plano Cruzado,

no primeiro semestre de 1988 os salários e os demais rendimentos

do trabalho apresentaram alguma recuperação. em que pese a situa-

ç ã o de desaquecimento da atividade ec on o m i c a na indústria de

transformação e no comérc

Na situação de

io de mercadorias.

inflação crescente, a p 0 1 í t i c a de r ea -

justes salariais pela URP provoca perdas sistemáticas do poder

aquisitivo dos trabalhadores. Assim, a possibilidade dos traba

lhadores brasileiros manterem os ganhos reais obtidos no primeiro

semestre de 19 8 8 dependerá, em grande medida, da estabilidade ou 

queda dos níveis de inflação.+
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TABELA 1

BRASIL
TAXAS DE DESEHPRE50 AcERTO POR REGIÕES RETROFOLITANAS
SEGUNDO OS fiESES 00 ANO

JULH0/86-JUKH0/83

---------------- -- -- { Bei0 • Rio de í I Porto
fiESES ! Recife 1Salvador {Horizonte! Janeiro !Sào Paulo! Alegre

julho/m :
AGOSTO !
SETEF.BRO !
OUTUBRO '

NOVEMBRO !

OEZEKBRO !
JANEIRO/87 !
FEVEREIRO !

PlARCO
ABRIL !
AA10 I
JUNHO !
JULHO !
AGOSTO :
SETEfiBRO !
OUTUBRO 1
NOVEf.BRO !
DEZEflERO I
JANEIRO/83 !
FEVEREIRO J
flARCO !
ABRIL !
flAIO
JUNHO !

4,94 4,94

4,30 5,06

3,99 4,31

3,48 3,91 <>

3,30 3,78

2,97 3.68

3,53 3,73

4,34 3.41

4,48 3,94

4,37 3,85

6,18 4,07

6,09 4,75

6.07 4,38

5,82 4,12

6,18 4,57

5,67 4,22
5,22 3,90

4,18 4,07

6,23 4,91

6,04 4,82

6,25 4,93
5,87 5,07

5,06 4,82

5,00 5,17

3~77~ ~ 3,64

3,54 3,45

3,03 3,26

2,43 3,02

2,54 2,63

2,21 2,29

3,52 2,87

4,00 3,33

3,03 3,05

3,82 2,78

4,48 3,73

4,88 3,90

4,70 3,80

4,12 3,19

4,05 3,46

3,54 3,35
3,68 3,07

3,27 2,29

4,34 3,78

4,28 3,42

4,13 3,40
4,35 3,26

4,64 3,19

4,60 3,03

3,09 3,98

3,20 3.51

2,93 3,61

2,89 2,83

2,43 2,54

1,75 2,34

3,25 3,15

3,12 3,60

3,12 4,04

3,46 3,86

3,78 3,59

4,45 4.28

4,57 5,02

4,63 4,73

3,95 4,46

4,18 3,95
3,78 3,35

2,81 2,98

3,96 3.43

4,67 4,21
4,58 4,30
4,22 3,91
4,35 3,66

4,00 4,05

• Taxa

: nédia**

3,63
3,50
3,23
2,93
2,64
2,16
3,1?
3,38
3,28
3,39

■ 3,97
4,43
4,47
4,22
4,03
3,96
3,63
2.86
3,80
4,33
4,30
4,08
4,04
3,90

FONTE! PflE/IBGE
* Pessoas desocupadas em relacao as pessoas econoaic«mente
« Taxa ponoeraca pela PEA das 6 Regiões netropolitanas

IDADE nirtIfiA-15 ANOS
ELAB0RACA9!CES/IPLAN

ativas

GRÁFICO 1
REGIÕES METROPOLITANAS
TAXA DE DESEMPREGO ABERTO (PME/IBGE)
JULHO 85 - JUNHO 88
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TABELA 2

IAXAS DE DESEfiPREGO ABERTO!*) POR SETOR DE ATIVIDADE ECONOrtICA

SEGUNDO OS f.ESES DO AN0<*<) .

JULHO/86-JUNHO/88

----------- } -------, ; wiísf :‘óÚTRÃr-: "taxaÍ
reses I TRANSF SCOfiERCIO I CIVIL .'SERVIÇOS ! AT1VID. ! MEDIAS

JULHO/86 : 3,00

AGOSTO í 3,44

SETEfiSRO í 3,14

OUTUBRO 1 3,03

NOVEfiSRO ! 3,74

DEZEMBRO ! 2,25

JANEIRO/87 ! 3,76

FEVEREIRO ! 3,75

fiARCO • 3,61

ABRIL 1 4,11
MAIO : 4,93

JUNHO : 5,69

JULHO ! 6,39

AGOSTO : 5,95

SETEMBRO í 5,24

OUTUBRO ! 5,33

NOVEfiBRO í 4,68

DEZEflBRO J 3,28

JANEJP.O/ÃS : 4,56

FEVEREIRO 5,57

fiARCO : 5,22

ABRIL 1 5,03
fiAio : 5,34
JUNHO : 5,06

3,56 4,00

3,57 3,31

3,31 3,30

3,12 2,79

2,27 2,11

1,99 2,59

3,33 3,25

3,66 3,02

3,96 3,23

4,11 3,23

4,49 4,29

4,47 5,67

4,55 511 v
4,69 4,75

4,36 4,24

4,27 3,6$

3,71 ‘ 3,95

3,02 3,06

3,67 4,09

4,16 4,06

4,66 4,20

4,60 3,44
4,66 3,51

4,36 4,06

2,65 1 ,UJ 3,60

2,81 1,46 3,50

2,69 1,46 3,23

2,46 1,19 . 2,98

2,27 0,91 2,64

1,61 0,96 2,16

2,36 1,19 3,19

2,65 1,21 3.38

2,43 1,62 3,28

1,46 1,41 3,’39

2,63 1,63 3,97

3,25 1,67 4,43

3,04 2,06 4,47

2,79 1,67 4,22

2,96 1,99 4,03

2,95 1,51 3,96

2,62 1,07 3,63

2,23 1,37 2,86

2,45 1,36 3,80

3,37 1,66 4,33

3,33 2,02 4,30

3,21 1,46 4,08

2,97 1,18 4.04

2,61 1,26 3.90

FONTE: PfiE/IBGE
* Pessoas desocupadas e« relacao as pessoas economicamente ativas

«« Taxas ponderadas pela PEA das 6 Regiões fie tropo htanas

IDADE fiINlfiA-15 ANOS
ELABORACAO:CES/IPLAN

GRÁFICO 2
BRASIL
TAXA DE DESEMPREGO ABERTO (PME/IBGE)
JULHO 86 - JUNHO 88

MESES
d IX. KEDIA + II®. TffiC» ♦ COMERCIO
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TABELA 3
GRANOf SAO PAlHO
TAXA DE DÍSEMPRCGO. POK TIPO  DE DESEMPREGO EM RLLACAO A
POPUIACAU f CONIIMICADLNIF  A T IV A  SEGUNDO OS MLSES DO ANU
JU L H O /86-JU N H O /38  

MESES

1
1

TOTAL 5
i

ABERTO 1 TOTAL J

OCULTO*

PRECÁRIO DESALENTO

JULHO/86 9,7 6,0 3,7 2,1 1,6

AGOSTO 9,7 6,0 3,7 2,0 1.7

SETEMBRO 9,5 5,7 3,7 2,0 1,7

OUTUBRO 9,0 5,5 3,5 1,9 1.6

NOVEMBRO 8,2 5,0 3,2 1,7 1 ’5.

DEZEMBRO 7,3 4,4 2,9 1,4 1,5

JANE1R0/87 7,3 4,4 2,9 1,4 1,5

FEVEREIRO 7,6 4,8 2,8 1,3 1.5

MARCO 8,5 5,7 2,8 1,4 1,4

ABRIL 8,9 6,2 2,7 1.5 1,2

MAIO 9,5 6,7 2,8 1,7 1,1

JUNHO 9,4 6,6 2,8 1,8 1.0

JULHO : 9,4 6.6 2,8 1,8 1,0

AGOSTO 9,7 6,6 3,1 1,9 1,2

SETEMBRO ! 10,1 6,8 3,3 2,0 1,3
OUTUBRO ’ 9,8 6,7 3,1 1,8 1,3
NOVEMBRO 1 9,1 6,2 2,9 1.6 1,3

DEZEMBRO 1 8,6 5,8 2,8 1.6 1.2

JANEIR0/S8 9,4 6,2 3,2 2,0 1,2
FEVEREIRO 10,3 6,9 3,4 2,1 1,3
MARCO 1 11,0 7,7 3,3 2,1 1.2
ABRIL ! 10,4 7,6 2,8 1,9 0,9
MAIO 10,4 7,8 2,6 1,8 0,8
JUNHO : 10,1 7,4 2,7 1,9 0,8

FONTE: PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO - SEADE/DIEESE
obs:AS TAXAS REPRESENTAM A MEDIA MÓVEL DOS ÚLTIMOS 3 MESES
ELABORACAO:CE£/1PLAN

1.DESEMPREGO ABERTO: Procurou trabalho nos ul titios 30 dias anteriores ao dia
da entrevista e nao exerceu nenhuma ocupacao nos últimos 7 dias?

2.DESEMPREGO OCULTO PELO TRABALHO PRECARI0:Rea1iza, de forma irregular, algum
trabalho remunerado ou nao remunerado de ajuda cm negocios de parentes, e
encontra-se numa situacao de procura de trabalho

3,DESEMPREGO OCULTO PELO DESAlENTO: Nao possui nenhum trabalho, nao procurou
nos últimos 30 dias por desestimulos do mercado de trabalho ou por circuns
tancias fortuitas, havendo, entretanto,procurado anteriormente ate o máximo
de 1 ano atras.

X
<L

GRÁFICO 3
GRANDE SÃO PAULO
TAXAS DE DESEMPREGO (FUNDAÇÃO SEADE/DIEESE)
JULHO 86 - JUNHO 88

11
10

9
8
7
0

5

4

3

2
ftGO/86 OUI DEZ FEV/87 ffiP JUII AGO OUT DEZ FEV ABR JUtl

MESES
o TOTAL + W ❖ OCULTO
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TABELA 4
BRASIL
hWRO DE REFERENTES E SEGURADOS DO PROGRAflA
SEGURO DESEf.PREêú SEGUNDO OS RESES DO ANO

JULHD/86-JUNH0/88 

'ÕÍSCRinlNÃcÃÕ NÕr.ERO

.................................. DE ’ ÍNDICE
flÊSES REQUERENTES

NUflERO
DE ÍNDICE

SEGURADOS

100,0
211,2
287,2
326,7
381,4
312,3

8322
20095
27800
31451
34699
29930

100,0
241,5
334,1
377,9
417,0
359,6

JULKO/86 14204

AGOSTO 29995

SETEMBRO 40794

OUTUBRO 46409

NOVEMBRO 54179

DEZEflBRO 44361

JANE1R0/87 76492

FEVEREIRO 57127

flARCO 76306

ABRIL 53151

RAIO 97260

JUNHO 102452

JULHO 112806

AGOSTO 123926

SETEfiBRO 120990

OUTUBRO 100484

NOVEMBRO 107693

DEZEflBRO 61988

JANEIRO/83 120450

FEVEREIRO 65302

flARCO 140986

ABRIL 109723

flAIO 131221

JUNHO 119411

872,5 79772 958,6
851,8 81346 977,5
707,4 69249 832,1

538,5 52842 635,0

402,2 39681 476,8

537,2 53309 640,6

374,2 35478 426,3

684,7 61104 734,2

721,3 64488 774,9

794,2 70053 841,8

758,2 76365 917,6

436,4 44119 530,1

848,0 • 82285 988,8

459,7 45625 548,2

992,6 99344 1193,8

772,5 74708 897,7

923,8 95195 1143,9

840,7 87261 1048,6

FONTE: CATO/SES/FíTb
ELABCRACAO:CES/IPLAN
obs!dados sujeitos a retificações

grAfico a
BRASIL
ÍNDICES de requerentes e segurados do programa seguro desemprego
JULHO 86 - JUNHO 88 ■

o REQUERENTES + SEGURADOS
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TAfela 5
BRASIi
Jh&KE '<ín$Al CE EflME-50 FGR SE1CFES C-E ATIVIDADE ECORMICA SEGUNDO
OS AESES DO a*>0
JU.W/W~JUMiD/á$

TOTAL 2 EXT.
: serviço :

IND. DE UNO. ÚTIL: COVST, JCORERCÍO íSERVICOS ADfl.

RESES ; ’, AlNíRAL TRAf-Sr. : PJclICA 1 CIVIL PUBLICA

JULHO/W ’ 103.38 102.37
AGOSTO ! 109.11 102.93
SETEtfRO ! 109.76 132.93
QUTWSO i 113.37 132.93
WUZfitK) I 110.83 192.63
DEZEMBRO : 116.02 102,04
JMEIxu'87 í 110.23 101,83
FEVEREIRO 5 113.77 132.19
«ARCO 1 119.79 102.00
ABRIL 1 119.63 102.43
ftAIO í 110,99 102,61
JUNHO : 110.65 103.05
JULHO I 113.25 103.93
AGOSTO 1 110.46 104.34
SETEF.SRO ! 111,02 104.95.
OUTUBRO : 111.51 105.02
NOVEfiBRO 1 111,66 105,03
0E2EF.SR0 í 113.67 104.24
JAKEIRO/88 : 111.13 104.49
FEVEREIRO 1 111.37 104,75
ftARCO : 111,89 104.76
ABRIL J 112,43 105,32
RAIO ! 113.09 105,07
JUNHO : 113,56 105,42

114.00
115,56
116,94
118.05
118.65
117.39
118.39
118,86
118,50
116,44
118.12
116.66
115.30
114,60
115,6?
116.14
116.16
114,46
114,41
114,36
114.46
114.85
115,59
115.89

104,52
104.53
10^,41
134.27
104,24
10-..05
103.97
103.37
103,83
103.59
103,44
103.51
103.72
103,71
103.58
104,23
104,40
104,43
104.72
105.03
105.26
105,66
106.00
106.32

109,56
110.58
111.73
112.56
112.83
110.99
111,70
111.77
110.40
139,00
198.16
107,47
197,92
109,20
110.47
111,33
112,33
110,60
113,2?
115.38
116.89
117,94
113,42
119.11

109,46
110,37
111,26
112,41
114.04
113.39
112.71
112.81
112,39
112.14
112,17
111,38
111,68
112.10
112.85
113,74
115,10
114,16
113,66
113.49
113.76
114.24
114.80
114,42

196.59
107.92
107.41
107,87
108.32
107,56
198,03
103.81
109.27
109,83
110.46
110,64
110.67
110,99
111,42
111.83
112.24
111.47
111,92
112.28
113.13
113.83
114.42
114,96

193.16
103.98
102,97
102,87
102.7?
122.62
102,53
102.54
102.61
102.94
103.13
103.28
103.42
103,56
103.72
103.85
103.9?
103,97
104.17
104,55
105,13
105.50
106,29
106.76

ÍAGR1CULT,
ISILVICUL.
: ETC...

OUTROS

102,82 - Í07J9

102.93 107,33
102,9° 108,ío
102.27 108,07
101,91 103.05
98,14 107,14
98,01 107.16
93.3! 107,43
99,07 107.56
99,61 107,6!

102.56 107,87
104,43 107,82
104,9! 1U7.73
105.40 103.1?
105,77 108,56
105.*3 109.14
104.59 109,17
101,02 107.95
192,10 108.16
102.27 103,44
102.29 103.72
103,27 109,02
106.11 109.72
107,13 109,7?

FONTE: CADASTRO GERAL DE EAPREGhúOS E KSEAPRtuADOÔ - LEI 4923/65 - ATb
BASE:DEZ'84
ELABORACAO:CES/I0LAN
0

GRÁFICO 5
BRASIL

ÍNDICE MENSAL DE EMPREGO (LEI .923/65-MTb)
JULHO 86 - JUNHO 88
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TABELA 6
ESTADO DE SAO PAULO
IhDJCFS DA FIESP
PESSOAl OrUfADO.SALARjn.HORAS TRABALHADAS NA PRODUÇÃO.
UTILIíACAO Or lAPACíDAOl INSTALADA E NÍVEL DE ATIVIDADE
SEGUNDO OS CltrCS DO ANO
JULHO/ÃÓ-JUNHO/SÔ

MESES
PESSOAL
OCUPADO

: MASSA
.'SALARIAL
í REAL.U)

SALARIO
MEDJO

REAL<»)

HORAS
TRAEALHA.

NA PROD

! UTILIZ.
;da capac.
JINSTAL.Z

!NÍVEL Dc
: AT1V.

JULH0/S6 104.9 179,5 171.4 110.2 81.5 143.9
AGOSTO 105.Ô 181,7 171.7 110,2 81,5 144.3
SETEHSRO 106,9 183.5 171.6 113.2 82.6 146.8
OUTUBRO 107.4 184.4 171.7 116.5 83,4 151 ,6
NOVEMBRO 107,7 188.1 174.ô 109.7 81,4 140.5
DEZEMBRO 107.2 178.1 165,9 105,6 79,6 139,5
JAHEIRO/87 107.7 165.6 153,6 106.7 81.3 134.3
FEVEREIRO 103.7 165.3 151.9 105.6 81,4 131,7
MARCO 10S.6 182.7 168.0 110.1 81,8 140,3.
ABRIL 108,5 182.7 168,2 108,9 81,6 135,5
MAIO 10S.2 175,4 161,8 110,2 81,2 135.4
JUNHO 106.9 167.3 156,1 109,0 80,0 128,1
JULHO ! 105.6 153.1 144,7 107,5 80,2 131.9
AGOSTO 1 104.6 151,3 144,6 105,4 80,2 135.6
SETEMBRO I 104.5 150.7 150,0 105,6 80.9 135,7
OUTUBRO : 104.8 156.8 149,7 106,9 81,2 138,8
NOVEMBRO 105.1 175.2 166.7 105,7 81,2 135,7
DEZEMBRO 104.7 170,3 162.4 100,4 78,3 127,7
JANE IRO/SB ! 104,7 165.7 158,0 101.6 79.3 126.9
FEVEREIRO i 104,8 168,2 160,4 102,3 80,0 127.2
MARCO : 104.8 167.9 160,1 109,9 81.5 139,4
AERIL ! 104.7 176,5 163,3 103.2 79,3 131.9
MAIO : 104,5 184,6 176,4 106,2 80.3 134,5
junho** : 104,3 178.9 171,3 107,8 80,8 136,4

fonte: federacao das industrias do estado de sao paulo
BASE; MEDIA DE 1978
DEFLATGR:(*)ICV/FIPE
ESTIMATIVAS FIESP (**)
ELASORACACzCES/IPLAN

GRÁFICO 6
ESTADO DE SAO PAULO
PESSOAL OCUPADO/ SALARIO MÉDIO (ÍNDICES FIESP)
JULHO 86 - JUNHO 88

o PESOAL OTOO + tíASSA Sã. PEã ♦ SAL. HEDIO REAL a IffiS TRAB. HA PROD x NIVEL &E ATJV.

(0
Id
O
H
ô
z
H



gs/ooayw 
3 <□ soo^zriao

46

ÍA?ELA 7
BRASIi
REMJWnTO F.e:<JO REAL 00 TRALHO PRINCIPAL das PEÇSCAS OCUPADAS
E DOS EP^íGAOI-S «•’ CARTEIRA [»• IRAJAiHU ?úR REGIÕES FIETROPO- ÍTANAS
SEGunDO OS F.E5E5 00 -V.0
JUUO/3ó-Ju***3'U

—— ------------------———— ■--- ———---------— -—— —---------------- ----------------

RESES
.* BELO HORIZONTE RIO DE janeiro SAD PAULO PORTO ALEGRE nEDJAi-j

• :EB.:REC'AúOS E.VREGaÕGS EMPREGADOS SEnpREGAOCS E.VPEcADÍ

: ocupados :coí cari. OCUPADOS CON CART. OCUr AD03 cor. CART. OCUPADOS ;COr. CART. CCirADCS CGr C-RT.

jÚlhÕ/86 : >72" 2334 2771“ 23?£~ 357?’ 3494 2979’ 26Í5” 313? 3138
AGOSTO 2794 2309 2772 2905 3714 3567 3137 2743 3231
SETEA5R0 2396 2353 2799 2965 3763 3617 3251 2337 332? £•. >v
OUTUERO 3103 2997 2350 3015 3916 3674 3224 2346 3435 33-7
NOVEtàRO 3030 2944 2337 2936 4105 3335 3299 2965 354.6 3-23
DEZEPÍRO 3182 3113 3290 352? 4773 4496 3432 3116 4029 3» =3
JA?íEIR0'37 2647 25-67 2654 2702 337? 3469 2337 2435 ’ 327? 3=71
FEVEREIRO 2436 2436 2491 2562 3624 3343 2309 . 2497 3030 2? 58

BARCO 2394 2470 2473 2550 3463 3130 2634 2390 2974 2361
ABRIL 2235 2364 2353 2475 3146 3047 2461 2295 2745 27-9

BAIO 2110 2263 2306 2491 3033 2969 2445 2317 2665 2708
JUNHO 193? 2127 2156 2394 2352 2790 2296 ■ 2169 2495 2557
JULHO 1964 215? 210? 2295 2794 .2742 2232 2115 244Ç 25 21
AGOSTO : 2033 223j 2133 2341 2909 2341 2337 2161 254? 25 "7
SETEflRRO ! 2133 2252 2235 2450 3024 2960 2399 2223 2643 2c“6
OUTUBRO ! 2037 2243 2262 2434 2949 2365 2411 2242 2593 4O-J
NOVEMBRO ! 2222 2353 2329 2505 3041 3015 2439 2303 2686 27-0
DEZEfóRO ! 2515 2776 2693 3066 3515 3539 2537 2579 3075 •32
JANEIR0/S3 : 2173 2301 2349 2492 3010 2935 2136 2073 2645 26-4
FEVEREIRO I 2145 2264 2432 2533 3123 3106 2326 2198 2755 2~z»
BARCO : 2131 2291 2456 2563 3177 3072 2239 2161 2770 27’1
ABRIL 1 2093 2306 2466 2577 3136 3110 2227 2142 2767 27-3
baio : 2035 2262 2450 2570 3261 3271 2427 2316 2314 2A ’ 2
junho : 2061 2139 2344 2430 3135 3157 2375 2332 2712 27:2
___________ • ___________ ___________ ■■KMaaMaaaaaBaBaBaB ——
FOrtTE: PESOU;SA HENSAL DE Ef-PREGC tWc l/IBGE
DEFLATOR: JN?C (5£d O E.VAESHíiú CíWUlSORIO INSTITUÍDO Efi JULHG DE 1936)
Efl CRUZADOS Dt «ARCú DE i?36
{«MEDIA PONDERADA PELAS PESSOAS OCUPADAS E PELOS EflPREGADOS C/ CARTEIRA
DAS OUATF.O REGIÕES fiETRCPúLITANAS
ELA80RACA0:CES/]PLAN

GRÁFICO 7
REGiOES METROPOLITANAS
RENDIMENTO MÉDIO REAL DOS OCUPADOS (PM E /IB G E )
JULHO 86 -  JUNHO 88  ’  

d belo horizonte + pio de janeiro hwlo * porto alegre xio
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TASELA 3
BRASIL
REf»DIflE*TO flt&IO REAL DO TRASALHO PPJnCPAL DOS EftPREGAOOS SEft CARTEIRA
DE IRABAlHC £ 00$ CO*TA PRÓPRIA POR REGIÕES FIlIROPuLITAnAS SEGUNDO OS
AESES DO MO
JULH0/3ó-.W<£)/33

: BELO HORIZONTE

•
: RIO DE JANEIRO SAO PALIO

i
: porto alegre

nESES •

IEDRREGADCS: COMA JEFPREGADOS: CONTA ínPPEGADOs: CONTA íEflPREGADOSí CONTA
: s/ cart. :
: ;

PRÓPRIA : sr cart. ; PRÓPRIA S/ CART. : PRÓPRIA : s/ cart. : PRÓPRIA

JULHO/66 : iw 1950 2095 2195 2516 3233 3222 2313
AGOSTO : 19*9 2271 2179 2204 2595 3492 3364 2578
SETE*?RO : 1972 2646 2063 2055 2652 3411 3321 2962
OUTbfRO 2205 2551 2047 2362 2659 3664 3331 3197
NOVEHSRO ; 2371 2656 2116 2362 2656 4966 3200 3203
DEZERBP.O 2336 2716 2363 2477 3450 4239 3415 3114
JANEIRO/67 2029 2325 2154 2259 2902 3695 2672 2746
FEVEREIRO 1651 2196 2070 1961 2570 3522 2665 2495
VRCO 1663 2059 2066 1949 2672 3191 2645 2401

ABRIL 1564 1703 1946 1795 2239 2705 2363 2152
RAIO 1393 1542 1614 17-27 2123 2452 2245 1932

JUNHO 1300 1307 1744 1410 2132 2336 2265 1804
JULHO 1231 1344 1726 1419 2035 2371 2315 1717
AGOSTO 1416 1461 1760 1517 2240 2560 2573 1869
SETEtâRO 1451 1546 1765 1563 2115 2562 2472 1977
OUTUBRO 1440 1516 1635 1566 2090 2609 2334 2032
NOVEKBRO 1599 1523 1652 1706 2190 2565 2420 2036
DEZErtBRO ! 1616 1560 2095 1609 2429 2567 2357 1980
JANEIRO/88 1722 1466 2000 1712 2136 2600 2255 1767
FEFEREIRO I 1635 1576 2209 1735 2272 2501 2461 1739
AARCO 1552 1506 2247 1695 2445 2504 2395 1729
ABRIL ! 1416 1461 2190 1690 2311 2467 2164 1728
RAIO 1365 1516 • 2153 1661 2353 2576 2146 1832
JUNHO : 1359 1411 2010 1651 2231 2629 2126 1835

fonte: FESCUISA flÊvSAL DE Er.PP.EGO (PflEI/IBGE
DEFLATORl IfíPC (SEfl 0 EflPRESTIfiO co.t?ulsorio INSTITUÍDO Efl JULHO DE 1986)
Efi CRUZADOS DE VàCO DE 1986
ELABORACAO:CES/1PLAN

GRÃFICO 8
REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO
RENDIMENTO MÉDIO REAL DOS OCUPADOS, EMPREGADOS COM CARTEIRA,
EMPREGADOS SEM CARTEIRA E DOS CONTA PRÓPRIA (PME/IBGE)
JULHO 86 - JUNHO 88

' O
o OCUPADOS + COM CARTEIRÁ í SEH CfiRTEIRA á CONTA PRÓPRIA



TA
XA

S

48
' TABELA 9

BRASIL
PESSOAS OCUPADAS SEP RENDIMENTO OU COM RENDI ilENTO IMFERTOR A Ufl
SALARIO r.lrtino Efl F.ELACA0 A PUPUlACAO ECONOnlCAfiENTE ATIVA

FOR REGIÕES METROPOLITANAS.
JULH0/86-JUNH0/88 • I

FONTEIPESOUISA fOSAL DE EHPREGO/IBGE
(«ÍHEDIA PONDERADA PELA PEA DAS SEIS REGIÕES METROPOLITANAS.

ELABORACAO:CES/1PLAN

flESES

•

J RECIFE
l
!SALVADOR

1 BELO !
,'HORIZONTEJ

RIO DE :

janeiro ;
SAO

PAULO ;

1
:■ PORTO
1 ALEGRE 1

:* TAXA

1 MEDIA*

JUlHO/86 ! 28,43 25,00 23,67 13,40 12,72 15,79 17,22

AGOSTO I 26.12 23,92 22,69 13,20 11,93 15,35 16,54

SETEMBRO 11 25,15 23,07 22,11 17,57 11,34 14,57 15,86

OUTUBRO I 23,28 21,97 21,34 17,61 10,33 13,64 15,10

NOVEMBRO 1 22,61 20,54 19,23 16,42 9,40 13,21 13,99

DEZEMBRO !1 21,18 20,01 17,73 14,75 7,74 12,16 12,73

JANEIRO/87 ; 21,50 13,44 16,43 13,51 7,46 11,56 11,71

FEVEREIRO 1! 26,06 24,47 23,90 17,34 9,17 14,52 15,17

MARCO 1 21,44 16,56 16,50 12,33 7,36 11,96 11,35

ABRIL ! 29,12 22,43 22,20 13,37 10,04 15,40- 15,81

MAIO : 26,45 13,74 13,13 15,57 9,10 12,81 13,60

JUNHO 29,67 22,26 22,35 16,61 10,70 14,70 15,51

JULHO : 23,00 21,22 21,65 ■ 16,96 9,61 13,95 14,86

AGOSTO : 26,33 13,36 13,26 14,76 . 3,40 11,42 13,06

SETEMBRO J 27,44 21,90 22,37 16,33 3,33 11,70 14,27

OUTUBRO : 23,22 21,47 20,99 15,33 9,91 13,07 14,45

NOVEMBRO I 29,06 23,99 22,43 16,42 10,60 14,34 15,48

DEZEMBRO 1 23,35 13,29 17,36 12,73 3,17 11,30 12,12

JANEIRO/88 í 24,55 19,51 19,21 14,03 3,67 12,22 13,05

FEVEREIRO ! 29,17 20,93 21,03 15,52 10,45 15,37 14,96

MARCO 29,34 22,04 24,14 15,34 11,52 15,42 15,84

ABRIL J 23,43 21,79 23,61 17,20 11,52 16,14 16,16

RAIO ! 24,05 20,45 21,71 14,90 10,95 15,04 14,59

JUNHO ! 27,33 23,36 23,23 14,53 10,74 13,96 14,92

GRÁFICO 9
REGIÕES METROPOLITANAS
TAXA DOS OCUPADOS COM MENOS DE 1 SALÁRIO MlNIMO (PME/IBGE)
JULHO 86 - JUNHO 88

JW SEI hW Jfttl/8? IÍÍR . IW JUL SET |f jfiH/53 . ffil

MESES
o Sffl PAULO + &ELO HORIZONTE ♦ PORTO ALEGRE. í B MEDIA
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TABELA 10
BRASIL
EVOLUÇÃO DO SALARIO MÍNIMO REAL

SEGUNDO OS MESES DO ANO
JANEIR0/1985-JUNH0/1988

~’ÃnÕS
1985 1986 19S7(*> 1988(«)

”’mÊsÊs"
JANEIRO -ir.067786”lKÃ3ó77rn.371,07 10.529,06

FEVEREIRO 9.975,63 10.166,96 9.979,59 10.667,50
MARCO 9.073,37 13.204,65 12.369,31 10.675,79
ABRIL 8.356,03 13.143,12 10.226,04 10.496,81
MAIO 15.589,29 13.008,23 9.965,31 10.653,05
JUNHO 14.389,96 12.833,85 9.853,42 10.368,00

JULHO 13.072,72 12.767,99 8.967,87
AGOSTO 11.712,58 12.587,85 9.616,92
SETEMBRO 10.639.33 12.439,62 9.702,86
OUTUBRO 9.650.16 12.264,01 9.625,83

NOVEMBRO 15.222,40 11.873,62 9.517,49
DEZEMBRO 13.151,06 11.069,37 10.021.07
MEDIA 11.825,04 12.237,42 10.101,31 10.565,03

A PREÇOS DE JUNHO/88
DEFLATDR:JNPC COM EMPRÉSTIMO COMPULSORIO
(*)A PARTIR DE AGOSTO UTILIZA-SE O PISO
NACIONAL DE SALARIOS INSTITUÍDO PELOS
DECRETOS-LEI 2351 E 2352 DE 07/08/87

ELABORACAO:CES/IPLAN

GRÁFICO 10
BRASIL
EVOLUÇÃO DO SALÁRIO MlNIMO REAL (DEFLATOR INPC/IBGE)
JANEIRO 86 - JUNHO 88

$13,039

$12,089

$11,699

116)089

$3,009

$8>
WS. ffil M SET IW W. Ilffi llftl JUL SET W JAN/83 ffil

■HESES
o SALARIO lUI® REAL


